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 TIAGO 
 
I. INTRODUÇÃO 

 

 A. IMPORTÂNCIA 

 

  1. Primeiro das "epístolas católicas" ou "epístolas universais" que são as 

epístolas extrapaulinas que não tem um destinatário específico. 

 

  2. O livro mais velho do Novo Testamento 

 

  3. Livro que mais fala de obras como fruto de fé 

 

  4. Considerado o Provérbios do Novo Testamento - 54 imperativos em 108 

versículos. 

 

  5. Canôn:  Foi questionado, mas aprovado. 

   a. Poucos das patriarcas da igreja usaram. 

   b. Não trata temas teológicos 

   c. Questão do autor 

   d. Lutero questionou por causa da falta de ênfase na justificação pela 

fé. 

 
 B. AUTOR - TIAGO 

 

  1. Os Tiagos do Novo Testamento: 

 

   a. Tiago, filho de Alfeu (Tiago, o menor (mais novo ou mais baixo) (Mt 

10:3; Mc 15:40; At 1:13) - Um dos apóstolos, Mãe Maria, Irmão José;  

 

   b. Tiago, filho de Zebedeu - Um dos apóstolos (Mt 10:2), Irmão de 

João (Mt 4:21), um dos três mais próximos a Jesus (Mt 17:1; Lc 

8:51; Mc 14:33), mártir pela fé (At 12:1-3) (44 A.D.) 

 

   c. Tiago, pai de Judas (Não Iscariotes) (Lc 6:16) 

 

  **** d. Tiago, meio irmão de Jesus (Mc 6:3) e irmão de Judas (Mt 13:55, Jd 1- 

autor do livro do N.T.) 

 

  2. Evidências que foi Tiago, irmão de Jesus: 

 

   a. A autoridade que usou - 54 imperativos 

 

   b. Não se chamou "apóstolo" 

 

 

   c. O vocabulário - Semelhante a At 15 

 

   Tg 1:1     e  At 15:23  saudações 

   Tg 1:16,19, 2:5 e At 15:25  amados 

   Tg 1:21   e At 15:24,26 vossas almas 

   Tg 1:27   e At 15:14  visitar 

   Tg 2:10   e  At 15:24  guardar 

   Tg 5:19,20  e At 15:19  converter 
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   d. Consistente com seu caráter - Obediência 

 

 

  2. A vida de Tiago 

 

   a. Filho de Maria e José 

 

    -  O meio irmão de Jesus - José não teve     relações com 

Maria até Jesus nasceu.  Depois tiveram quatro filhos:  Tiago 

(O mais velho, autor do livro, líder da igreja em Jerusalém), 

José, Simão e Judas (autor do livro). Ela teve pelo menos 

três filhas.   O uso das palavras "filho, mãe, irmãos e irmãs" 

indica o uso normal da palavra "adelphos".. 

 

    - Parente de Jesus - "adelphos" significa "primos" - Não tem 

base lingüístico ou histórico para este interpretação. 
 

    - Filhos de José - José estava com 80 anos quando se casou 

com Maria.  Estes "irmãos e irmãs" eram de um casamento 

anterior de José.  Por causa da sua idade manteve a 

virgindade de Maria.  Não tem base histórico.   

 

   b. Sua vida com Jesus - Inicialmente rejeitou a Jesus como "Messias", 

mas teve respeito pelo caráter dele. 

    -  Achou Jesus "fora de si" - Mc 3:21,31 

    -  Zombou dEle - Jo 7:3-5 (Menos de um ano antes da morte 

de Cristo) 

 

   c. Sua conversão - Entre a festa dos tabernáculos e pentecoste do 

próximo ano.   Jesus apareceu especialmente a ele 1 Co 15:7.    
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   d. Sua liderança da igreja de Jerusalém  

    - Informado sobre a libertação de Pedro, indicando sua 

importância - At 12:17 

    - Seu cargo como moderador do conselho em Jerusalém - At 

15:13 

    - Recebeu Paulo junto com os presbíteros - At 21:18 

    - Reconhecido por Paulo como "coluna" na igreja - Gl 2:9 

    - Chamado "apóstolo" - Gl 1:19 

    -  Até Pedro temia seus representantes - Gl 2:12 

 

   e. Seu caráter 

    - Conhecido com "Tiago, o Justo"  por causa da sua 

integridade. 

    - Chamando "Joelhos de Camelo" por causa da sua vida de 

oração. 

    - Seguiu a Lei e foi respeitado pelos judeus que rejeitaram 

Jesus - At 21:17-25 

    - Aberto - Aceito os gentios no conselho de Jerusalém. 

   

   f. Sua morte - 62 A.D. 

    -  Entre a morte de Festo e a chegada do novo governador, 

Ananias aproveitou a oportunidade para prender Tiago 

    -  Foi apedrejado ou jogado do Templo 

    - Sua morte injusto revoltou alguns Judeus e causou a queda 

de Ananias e eventualmente Jerusalém. 

 
 C. DESTINATÁRIO - 

   

  A. Judeus - Presumiu conhecimento do A.T. 

 

   1. A saudação -  "As doze tribos que se encontram na Dispersão"  

 

   2. As palavras - 

    a. Sinagoga (2:2) 

    b. Senhor dos Exércitos - "Kuriou Sabaoth" 

 

  B. Judeus Cristãos -  Presumiu um conhecimento de doutrinas de 

justificação, etc. 

 

   1. "Meus irmãos" (15 X) 

 

   2. Esperavam a vinda do Senhor (5:7,8) 
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 D. DATA E OCASIÃO -  

 

  1. Data 44-49 A.D. 

   a. Depois da perseguição associada com a morte de Tiago, o filho de 

Zebedeu (44 A.D.) 

 

   b. Antes do Conselho em Jerusalém (49 A.D.) quando o assunto da 

conversão dos gentios foi levantado e resolvido. 

 

   c. A organização da igreja ("Mestres" [3:1] e "presbíteros" [5:14]) indica 

uma simplicidade  

 

   d. A palavra "sinagoga" indica que ainda não houve uma separação 

radical entre judaísmo e cristianismo. 

 

  2. Lugar onde foi escrito: Jerusalém (Não há evidência que Tiago saiu de 

Jerusalém)   

 

  3.  Ocasião -  Tiago escreveu como seu "ex-pastor" 

   a. Os Judeus foram dispersos por causa da perseguição depois da 

morte de Estêvão (At 8:1, 11:19) e Herodes (At 12) 

 

   b. Perseguições - 1:2-4 

 

   c. A fé estava se tornando superficial 1:22-27 

 

   d. Falta de amor no comunhão 

    

 E. CARATERISTICAS -  

  1.   Estilo -  

   a. Escrito como literatura de sabedoria 

 

   b. Paralelos com os ensinamentos de Jesus no Sermão no Monte (20 

referencias). 

    - Tg 5:12  e Mt 5:34-37 

    - Tg 2:5  e Lc 5:3 

    - Tg 3:10-12 e Mt 7:16-20 

    - Tg 3:18  e Mt 5:9 

 

   c. Menciona princípios do A.T. (40 referências) - Cinco citações diretos 

 

   d. Excelente qualidade de grego. 

 

   e. Além da saudação, não tem notas pessoais.  Estilo de um sermão 

mas do que uma epístola. 

 

   f. Várias figuras de natureza (29 X) 

 

  2. Teologia -  Não tem muito teologia.  É um livro prático. 

 

   a. Deus - Soberano, imutável 

   b. Pecado - Universal 

   c. A volta de Cristo 

   d. Muito pouco sobre Cristo ou o Espírito. 

   e. Pouco sobre justificação ou salvação. 
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 F. PROPOSITOS:  

  1. Uma vida santa 

  2. Maturidade espiritual 

 
II. RESUMO 

 A. Saudação (1:1) 

 

 B. Perseguições (1:2-12) 

  1. Atitude durante a perseguição (v.2) 

  2. Vantagem da perseguição (v.3-4) 

  3. Ajuda durante perseguição (v.5-12) 

 

 C. Tentações (1:13-18) 

  1. Fonte das tentações (v.13-14) 

  2. Desenvolvimento das tentações (v.15-16) 

  3. Solução para combater tentações (v.17-18 

 

 D. Descanso na verdade (1:19-27) 

 

 E. Tratamento dos outros (2:1-26) 

  1. Aceitação dos outros (v.1-12) 

  2. Ajuda prática (v. 13-26) 

 

 F. O uso da língua (3:1-12) 

 

 G. Verdadeira sabedoria (3:13-18) 

 

 H. Problemas nos relacionamentos (4:1-17) 

  1. A causa (v.1-2) 

  2. As conseqüências (v.3-6) 

  3. A cura (v.7-17) 

 

 I. Compartilhar com outros (5:1-18) 

  1. Bens materiais (v.1-6) 

  2. Paciência (v.7-12) 

  3. Oração (v.13-18) 

 

 J. Restauração dos outros (5:19-20) 

 TIAGO 

 

I. Saudação (1:1) 

 A. Autor:  Tiago,  "Jakob" 

  1. Não falou que era irmão de Jesus 

  2. Não usou um título indicando sua posição na igreja 

  3. "Servo" - Doulos - escravo "Do Senhor Jesus Cristo" - submissão à Sua 

autoridade 

 

 B. Recipientes:  Dispersão - Os que foram espalhados - Judeus literalmente 

 

 C. Saudação - Alegre-se (Tmp presente), - Bom grego - Não usou "Shalom" 

 

II. Perseguições (1:2-12) - "Provações" - Dificuldades externas que demonstram a realidade 

da fé de um cristão.  Pode ser tentações ou perseguições.   Algo que quebra o rítimo de 

paz, conforto e felicidade. 
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 A. Atitude durante a perseguição (v.2) 

  1. Tende por motivo - Olhe, considere (Começa a olhar nas dificuldades 

nesta maneira) 

  2. Motivo de toda a alegria - Alegria pura, maior motivo para alegria 

  3. Passardes  - Lit. cair 

  4. Várias provações - Uma variedade de tipos 

 

 B. Vantagem da perseguição (v.3-4)  Porque você sabe (Através de experiência -

gnosko): 

  1. Que é uma provação - Algo que demonstra para você e para outros que 

sua fé é verdadeira 

 

  2. Que esta provação está criando perseverança - Paciência, Ficar sem 

fugir ou desanimar 

 

  3. Que perseverança um resultado completo (perfeito) -  Há um 

mandamento para nos deixar perseverança ter este efeito. 

   a. Perfeitos - Maturidade, desenvolvimento 

   b. íntegros - Completo, sem uma danificação 

   c. Deficientes em nada - Não inferior 

 

 C. Ajuda durante perseguição (v.5-12).  As requisitas para esta ajuda: 

  1. Reconhecer sua necessidade de sabedoria (v.5a) 

   a. Sabedoria - Não conhecimento - Aplicação prática dos princípios da 

Palavra 

 

   b. Necessita - Falta, deficiente - O indicativo indica que todos faltam a 

sabedoria necessária para enfrentar as circunstâncias 

 

  2. Pedir com confiança (v.5b-8)  

   a. Pedir com humildade - Indica um inferior pedindo algo de um 

superior. 

 

   b. Pedir com persistência - Tempo presente 

 

   c. Pedir baseado no caráter de Deus -  

    - Dá a todos - Sem distinção (Tg 5:17) 

    - Generoso - Sem reserva, liberalmente 

    - Gracioso - Ele não cobra ou espera um          pagamento 

 

   d. Pedir com sinceridade (v.6-8) 

    - Com fé - Confiança na Sua bondade e poder 

    - Sem dúvida - Um conflito interno que reflete    uma falta de 

confiança em Deus.  Conflito      moral e de confiança. 

 

    - Exemplo de uma pessoa insincera: (v.6b-8)   

      - Como a água do mar: Levada pela 

         circunstâncias   

     - Impelida pelo vento (horizontal) 

     - Agitada (vertical) 

      - Pare de esperar uma resposta 

      - Animo dobre - "Duas almas" - Dividido          entre Deus e o 

mundo 
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      - Inconstante - vacilar, instável. 

   

  3. Ser humilde, manso e dependente (v.9-11) 

   a. A atitude da pessoa numa situação humilde (Sem posição 

importante ou condições financeiros) 

    * Seja feliz com sua alta posição em Cristo (Esperança para o 

futuro nas dificuldades) 

   b. A atitude da pessoa "importante" (rico, com ambundância) 

    * Seja feliz nas circunstâncias difíceis (Ele sabe que sua paz não 

vem da sua riqueza) 
    A razão: 

    - Sua riqueza é como os flores do campo:         Passageiro.  Bonitos 

em Fevereiro, mas         mortos até Maio. 

 

  4. A promessa da bênção da vida eterna (v.12) 

   a. Bem-aventurado - Feliz porque recebeu algo de Deus 

   b. Para os perseverantes - Sem fugir ou abandonar sua fé (1 Jo 

2:19), os verdadeiros salvos. Os que amam (Agape - presente) 

  

   c. Aprovado - Um novo estado, ele foi manifesto com um cristão 

genuíno. 

 

   d. O galardão - "Stephanos" - Coroa do vencedor 

    A coroa é vida eterna. 

 

III. Tentações (1:13-18) 

  

 A. Fonte das tentações (v.13-14)  Tentação - Mesma palavra de "provação" na 

última parte.  Aqui está sendo usado como uma provocação para pecar. 

  1. Não é Deus (v.13) -   

   a. Pare de falar - Durante a tentação que Deus está produzindo a 

tentação 

 

   b. Tentação é contra a natureza de Deus - Ele não tem capacidade 

para mau (Lit. Sem tentação) então produziria um incentivo para 

mau. 

    

  2. É você mesmo (v.14) 

   a. Sua cobiça - Epithumia - desejo muito forte 

   b. Atração - Arrastado, carregado, passivo 

   c. Sedução - Chamado para uma armadilha 

 

 B. Desenvolvimento das tentações (v.15)  Pecado não é um ato espontâneo, mas 

um processo 

  1. Concepção - Depois da sedução, Usado de um animal que pega um outro 

animal. 

 

  2. Nascimento - A realização do pecado 

 

  3. Morte - Espiritual (Uma separação) e física 

 

 C. Solução para combater tentações (v.16-18) 

 

  1. Pare de ser enganado:  Deus não é o autor do seu pecado 
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  2. Reconhecer Deus como a fonte de tudo que beneficia sua vida (v.18) 

   a. Boa dádiva - Presente 

   b. Dom (Grátis) perfeito (Completo) 

   c. A fonte: 

    - Lá do alto 
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    - O Pai 

     - O Criador - Pai das luzes (as estrelas,    o sol, a lua e as 

planetas) 

     - Imutável - Não muda como as estrelas - 

       e nem muda como sombra 

     - Soberano - O exercício do Seu propósito 

     - Salvador - Gerou ou causou existir 

       espiritualmente.   

      - Como - Pela Palavra 

      - Resultado - Somo as primícias 

   

 D. Descanso na verdade (1:19-27) - Uma proteção contra tentação 

  1. Receptividade à Palavra (v.19-21) 

 

   a. Impedimento:  Ira (v.19-20) 

    - Vocês já sabem: 

    - Seja constantemente pronto para ouvir a 

      Palavra 

    - Seja devagar  

     - Em falar 

     - Em se irar - A ira impede nossa           habilidade de ouvir a 

Palavra e ira não   produz uma vida reta diante Deus. 

 

   b. Impedimento:  Entendimento da nossa posição (v.21a) 

    - Despojar - Tirar uma camisa velha (Cl 3:8)- 

      Aoristo - Já aconteceu 

     - Impureza - Sujeira moral 

     - Acumulo de maldade - o mau abundante      que nos 

cerca. 

       

   c. Mandamento: Possuir pessoalmente a Palavra (v.21b) 

    - Acolhei - Receba, pega nas suas mãos, faça 

      seu,  AGORA! 

     - Com humildade diante os outros 

     - Implantada - não enxertada 

     - Poderosa - Capaz de salvar 

 

  2. A resposta à Palavra (v.22-25) 

   a. Mostre que são os que ouvem e praticam a Palavra 

    - Examina atentamente (Curvar para contemplar) 

      a perfeita (completa) Palavra que produz  liberdade. 

    - Habitar (permanecer) - Jo 15 

    - Praticar (Não esquecer) 

 

   b. Não seja um que ouve e não pratica 

    - Exemplo:  Um homem (macho) que olha            intensamente no 

espelho e depois esquece da    realidade que viu. 

    - Interpretação:  A Palavra é um espelho do      estado da nossa 

alma.  Muitos escutam e        reconhecem seu estado, mas 

continuam suas      vidas como se tudo estivesse normal. 

 

   c. Resultado - Abençoado em tudo que faz. 
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  3. A prática da Palavra (v.26-27) 

 

   a. No uso da língua (v.26) 

    - Se acha religioso - Alguém que pratica         (única vez no N.T.) 

    - Não refrear a sua língua - Toma cuidado no     falar.  Controlar 

suas palavras. 

     - Se engana - Ele não é religioso 

     - Sua "religião" é sem valar, sem poder,    sem verdade. 

 

   b. No tratamento dos carentes (v.27a) 

    - Religião limpa e sem defeito moral 

    - Visitar - Cuidar das necessidades 

     - órfãos 

     - viúvas esquecidos 

     - nas suas tribulações - quando precisam 

 

   c. Numa vida Santa (v.27b) - Preservado da poluição moral do 

mundo. 

 

 

 E. Tratamento dos outros (2:1-26) 

 

  1. Aceitação dos outros (v.1-12)  Problema:  Parcialidade - Literalmente 

"levantar o rosto" (justiça é cega).  A pessoa responsável está avaliando a 

pessoa baseada na posição, aparência, raça, riqueza ou circunstâncias da 

pessoa. 

 

   a. Parcialidade é inconsistente com a fé cristã (v.1) 

    - Fé - Conteúdo de cristianismo 

    - Ter - Ligar parcialidade com a fé cristã 

    - Glorioso - Parcialidade é inconsistente com    a natureza de Deus 

(Rm 2:11; Ef 6:9;  

      Cl 3:25) 

   b. Exemplo de parcialidade (v.2-4)  Suponhamos... 

 

    - Sinagoga - Marca de judaísmo, as pessoas       envolvidas eram 

judeus.  Poucos lugares bons   na parede.  O resto sentou 

 

    - Homem Rico - Aneis de ouro e roupa brilhante 

    - Homem Pobre - Mendigo, roupa suja 

 

    - Tratamento: 

     - Homem Rico: 

      - Prestar atenção - Olhar, cuidar 

      - Sentar num lugar de honra, bom 

      - Aqui, perto de mim 

     - Homem Pobre:  

      - Ficar em pé lá 

      - Sentar abaixo do estrado dos meu     pés (inferior) 

 

    - "Duvida" - Mente dividida entre os padrões      do mundo e os 

padrões de Deus.  

    - Se tornou juízes com motivos maus - A 

       motivação é adquirir a riqueza da pessoa. 
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     - Lc 21:1-4 

     - A pergunta espera uma resposta 'sim' 

 

   c. Parcialidade é inconsistente com a escolha de Deus (v.5-7) 

 

    - Ouvi, meus amados irmãos - Exortação forte 

 

    - Quatro perguntas - Todos esperam 'sim' 

     - Deus escolheu os pobres do mundo (1 Co     1:26)?   As 

pessoas da igreja             geralmente são mais pobres, mas 

são       ricos na fé e são herdeiros do reino      (salvação) e 

eles amam a Deus. 

       Vocês insultaram este homem!! 

     - Os ricos não dominam vocês? 

     - Os ricos não arrastam você diante o       tribunal? 

     - Os ricos não blasfemam o nome nobre de    Jesus, seu 

Mestre? 

          

   d. Parcialidade é pecado contra a lei (v.8-11) 

 

    - A lei real (Soberano sobre os outros leis) 

    - Segundo a Escritura - Achado na Bíblia 

    - Cumprir é bom e agradável a Deus 

   e. Parcialidade será julgado (v.12-13) 

    - Fale e proceda - Presente 

    - Cientes que seriamos julgados (1 Co 3:12-14) 

    - Padrão:  Lei que produz liberdade 

    - Os que procedem sem misericórdia:  não         receberão 

misericórdia 

    - Os que praticam misericórdia:  Alegria no      julgamento. 

 

  2. Ajuda prática  (v.14-26) - O fruto de fé verdadeira 

    

 "O uso correto da lei e uma confiança certa no evangelho são ligados na mente de Tiago.  

Fé e obra com fruto e evidência da fé são ligados.   Isto foi o ensinamento de Jesus e todos 

Seus apóstolos." - Lenski 

 

   a. A impossibilidade de uma fé independente de obras (v.14) 

    - Proveito - Benefício (palavra rara) 

    - Disser - Uma declaração que tem fé 

    - E não tiver OBRAS - Comportamento reto,        ações que 

refletem uma vida transformada. 

    - Pergunta:  Este tipo de fé tem a capacidade    de salvar uma 

pessoa?  Claro que não! 

    - Fé - Aqui significa uma aceitação dos fatos    do evangelho, não fé 

salvadora. 

 

   b. Fé independente de obras ilustrada (v.15-16) 

 

    - Situação:  A presença de um irmão ou irmã 

     - Lit. Nus ou vestidos mal 

     - Faltando comida diária 
    - Reação da pessoa sem fé verdadeira 

 

     Fala: 
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     - Ide em paz - Boa sorte, Deus te abençoe 

     - Aquecie-vos - reflexivo presente   

 - Fartai-vos - Um animal satisfeito              (Mt 5:6) presente. 

 

     Faz: Nada em termos de suprir as necessidades do corpo. 

 

     - Qual é o benefício? (v.14) 

 

   c. Fé independente de obras mostra que ela é morta (v.17) 

    Fé que não resulta em ações retas é morta de acordo com sua 

própria manifestação  

   d. Fé e obras são inseparáveis (v.18) 

     

    Alguém - Adversário?  Tiago?  Amigo? 

     - Uma pessoa que acha que fé e obras são    independentes 

e acha que Tiago está       pregando uma salvação pelas 

obras. 

    

     - Tu, Eu -  Um fala que tem fé e o outro    fala que tem 

obras.  "Você tem fé, Eu     (Tiago) tem só obras" 

 

     - Prove sua fé sem usar obras 

     - Eu provarei que tenho fé através das      minhas obras. 

     

   e. Fé verdadeira é mais do que uma afirmação de doutrina (v.19) 

    - Dt 6:4-5 - A Shema - Ortodoxa declaração dos   judeus.   Deus é o 

único Deus. 

    - Fazes bem - Correto 

    - Os demônios afirmam e  tremem (única vez no     NT) com temor.  

Mostra que uma afirmação não   salva. 

 

   f. Evidência que fé e obras são ligadas (v.20-25) 

     

    "Você quer evidência???" que fé independente    de obras é sem 

valor. 

    - Insensato - Homem vazio de discernimento       espiritual 

 

    - Exemplo de Abraão (v.20-24) - Rm 4??? 

      - Justificado - Declarado (não pela         primeira vez) que é 

justo por Deus. 

       Uma prova que foi justificado. 

     - A oferta de Isaque por Abraão             demonstrou que 

Abraão foi                 justificado no passado. 

     - Fé cooperou ou trabalho junto com as      obras (ligados no 

ato).  Fé é a força     atrás da ação. 

     - Fé se consumou - Se tornou perfeito 

      "Chegou ao seu alvo ou objetivo"   O Alvo de fé 

é obras (Ef 2:8-10) 

       

     - A Escritura foi cumprida (Gn 15:3) 

      - A realidade da declaração de Deus    chegou a seu 

objetivo.    

     - Amigo de Deus (2 Cr 20:7, Is 41:8)  

 

    - Exemplo de Raabe (v.25) 
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     - A fé de Raabe:  "O Senhor vosso Deus é 

       Deus em cima nos céus e em baixo na 

       terra."  - Js 2:11 

     - A manifestação da fé de Raabe 

      - Hospedou os espiões 

      - Mandou pelo caminho "diferente" 

        (heteros) dos outros (Não 

        justificou sua mentira) 

 

   g. CONCLUSÃO (v.26) 

    - Ilustração:  Corpo sem fôlego é morto.  O      fôlego é uma 

indicação que há vida no corpo. 
 

    - Realidade:  Fé sem obras é morta.   Obras      são a indicação de 

uma fé verdadeira. 

    

 F. Instrução para os que querem ser "mestres" (3:1-18) 

  1. A responsabilidade de ser um mestre (v.1) 

   a. Situação:  Várias pessoas querendo ser mestre sem levar em conta 

a responsabilidade 

 

   b. Mandamento:  Pare de ser tornar mestres 

 

   c. Razão:   O padrão de avaliar nossas vidas será mais rigido.  Os 

falso mestres terá uma condenação maior.   

    - A mensagem - Ez  33:7-9;  2 Tm 1:13-14 

    - Sua vida - 1 Tm 4:12 

    - O Ministério - Ez 34:1-10; Hb 13:17; At 20:28 

 

  2. O uso da língua do mestre (3:2-12) 

   a. A dificuldade de controlar a língua (3:2) 

    - Pecamos numa diversidade de maneiras 

    - Mestres tem mais oportunidade para pecar com suas línguas 

porque usam muitas palavras (Pv 10:19) 

    - Uma pessoa que controla sua língua é um homem maduro 

    - Uma pessoa que controla sua língua tem capacidade de 

dominar as outras áreas. 

 

   b. A língua:  Pequena, mas tem grande influência 

    (v.3-5)  

    - Ilustração do cavalo - (v.3) 

     - Propósito do freio:  Obediência  

     - Podemos direcionar todo o corpo  

     - Enfase - Quando controlar sua boca, 

      controlamos o corpo. 

    -  Ilustração do navio (v.4) 

     - Grande em tamanho 

     - Movimentado com ventos fortes 

     - Direcionado pela lema pequena  

     - Impulso - Pela inclinação do piloto 

 

    - O orgulho mau da língua (v.5a) - Pequena mas é capaz de 

fazer muito mau. 

 

    -  Ilustração do incêndio da floresta (v.5b) 
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     - Fogo pequeno - Faísca 

     - Queima floresta  

     - Enfase:  Pequeno, mas causa muito dano 

  

   c. A maldade da língua (v.6) - Como fogo 

    -  Extensão da maldade - Mundo de iniqüidade mal injustiça - 

Todos os pecados podem ser manifestos na língua:  

Assassino, adultério, fruto, mentira, etc. 
   

    - Efeito da língua  

     -  Contanima (manchas) todo o corpo 

      Mc 7:18-23 

     - Destrói da "roda da nossas vidas" - todas as áreas 

da nossa existência 

    

    - Fonte da maldade: Geena - Instrumento de inferno, usado 

pelo diabo. 

 

    - Natureza  

     -  Incapaz de ser controlado.  Homens podem controlar 

todo tipo de animal, mas não podem controlar 

nossas línguas. 

     -  Incontido 

     - Cheio de veneno mortal 

    

   d. Incoerência do uso da língua (v.9-12) 

    - Abençoar - Eulogia - Deus Pai e Senhor Jesus - Um artigo, 

um Deus 

    - Amaldiçoar - Homem, feito na imagem de Deus - 

Indiretamente estamos amaldiçoando a Deus 

 

    -  Ilustração da fonte  - Do mesmo buraco - Fresco e salgado. 

  Impossível 
    - Ilustração da figueira, oliveira e vinha 

     Fruta é produzida conforme o tipo de árvore.  Mt 7:15-20 

 

  2. O comportamento do mestre (3:13-18) - sabedoria 

   a. Sábio  - Termo dos judeus para um rabi - A prática da vida. 

   b. Entendido  - Intelectual, experiente 

 

   c. Demonstração de sabedoria que vem de Deus 

    (v.13) 

    - Boas obras 

    - Sabedoria manso - Força sob controle, 

      humildade.   Mansidão que vem de sabedoria 

 

   d. Demonstração de sabedoria mundana (v.14) 

    - Características de sabedoria mundana 

     - Coração - Interior, as motivações 

     - Inveja (Zelo) - amargo, duro 

     - Ambição egoísta (faccioso) - Usado de      políticos que 

chegam em poder             injustamente 

 

    - Conselho contra sabedoria mundana (v.14) 

     - Pare de ser arrogante - Gloriar ou gaba    Um  gladiador 
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que triunfa.  Gloriar no     seu "sucesso" 

     - Pare de mentir contra a verdade com sua   vida 

 

    - Fonte de sabedoria mundana (v.15) 

       - Não desce do céu 

       - Terrena - Puramente humana 

     - Animal - Psuxikos - Da alma, natural,     não espiritual  

     - Demoníaca - Do diabo 

 

    - Resultado de sabedoria mundana (v.16) 

     - Confusão - desordem, bagunça 

     - Todo tipo de atividade mau 

 

   e. Resultado de sabedoria que vem de Deus (v.17) 

    - Pureza - Santidade, inocência, O principal 

    - Pacífica - Ama paz 

    - Indulgente - Paciente, bondoso 

    - Tratável - Obediente 

    - Cheio de misericórdia - Compaixão 

    - Cheio de bons frutos -  

    - Imparcial - (Js 1:6) - Não vacilando 

    - Sem hipocrisia - Genuíno 

 

   f.  Conclusão:  Retidão verdadeiro só pode ser cultivado no clima de 

paz  

 G. Problemas nos relacionamentos (4:1-17) 

  1. O Problema:  

   a. Guerras - Conflitos armados (geral) 

   b. Contendas - Batalhas (especificas) 

  

  2. A causa (v.1-2) 

   a. Prazeres - Hedonismo - Prazer depravado que é o alvo da sua vida. 

    Militam - Uma campanha militar no nosso corpo 

   b. Concupiscência - Desejo forte 

    - Resulta em "assassinato" no coração 

   c. Inveja - A frustração em não obter o que quer 

    - Resulta em guerras e contendas 

 

  3. As conseqüências dos desejos (v.3-5) 

   a. Não recebem respostas das suas orações   - 

Razão que não tem:  Brigando em vez de orando 

    - Quando oram é com motivação egoísta 

     Propósito - Suprir seus "prazeres" 

 

   b. Adultério espiritual 

    - Amizade - Phileo 

    -  Mundo - Promete suprimento dos desejos 

    - Inimigo - Hostilidade 

    - A Escritura - Ex 20:4; 34:14 

 

"O Espirito nos deseja com ciumes santo, este Espírito que Ele causou habitar em nós.  O Espírito 

tem ciumes quando aproximamos o mundo nesta maneira". 

 

  4. A cura (v.6-10) 
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   a. O resultado do ciumes do Espírito: 

    - Graça - Um presente 

    Deus é contra os orgulhosos (arrogantes) 

    Deus dá graça aos humildes  

 

    - Os humildes reconhecem que não merecem nada e estão 

satisfeitos com a riqueza da graça de Deus. 

    

   b. Submete - Obediência voluntária. 

 

   c. Resista (Como na batalha) - Ele fugirá -   

    - Arrogância - Poder e popularidade 

    - Prazeres do mundo 

 

   d. Aproxima-se de Deus - Com humildade.  Ele prometeu que nos 

aproximasse. 

   f. Purfique suas ações - Mãos representam suas ações. 

 

   g. Limpe o interior - as motivações e parte moral.  Pessoa com "duas 

almas" - Dividido entre os princípios de Deus e do mundo. 

 

   h. Seja miserável (Aflingir) - Lamentar sobre os pecados. 

 

   i. Lamente - Estar de luto, chorar sobre os pecados. 

 

   j. Chore - Com amargura. 

 

   k. Transforme o riso em lamentação -  A alegria transfomar em 

pranto. 

 

   l. Seja huilhado (pelo Senhor.  Mesmo de v. 6) 

 

   m. A promessa:  Exulatção - restaurar a honra, poder e fama. 

 

  5. As Caraterísticas (v.11)  

    

   a. Defamar os outros - Pare de falar mal uns contra os outros. 

    - Falar contra o irmão - Defamar 

     - Julgar:  Um avaliação das motivações e do caráter que 

custumavamos fazer.   Uma formade criticar o outro.    

 
    Implicações: 

    - Falara contra o irmão é falar contra a lei: "Amarás o teu 

próximo como a ti mesmo." 

 

    - Julgar o irmão é julgar a lei - Para julgar a lei é para si 

colocar numa posição superior a lei em vez de submeter a 

ela com humildade. 

 

    - Julgar e falar contra lei é uma tentativa de tomar a 

posição de Deus. 
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 H. Compartilhar com outros (5:1-18) 

  1. Bens materiais (v.1-6) 

  2. Paciência (v.7-12) 

  3. Oração (v.13-18) 

 

 I. Restauração dos outros (5:19-20) 


